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TAXA DE PRENHEZ EM REBANHOS OVINOS DO RIO GRANDE DO SUL NO PERÍODO 

REPRODUTIVO DE 2007. Samuel Carnesella, Gustavo Felipe Lopes, Marcelo Cristiano Acker, 

Fernando Magalhães de Souza, Carla Menger Lehugeur, Luiz Alberto Oliveira Ribeiro (orient.) 

(UFRGS). 
A eficiência reprodutiva de rebanhos ovinos é medida pela porcentagem de cordeiros desmamados. Esse índice está 

associado a porcentagem de prenhes do rebanho. No presente estudo são apresentados dados sobre o diagnóstico de 

gestação realizado por ultra-sonografia em cinco rebanhos de três propriedades no período reprodutivo de 2007. 

Foram examinadas 4.116 ovelhas de rebanhos comerciais encarneiradas no outono. A porcentagem de prenhez (PP) 

variou de 56, 7 a 91, 5%, com uma PP média de 80, 5%. As PP observadas nas diferentes raças foram as seguintes: 

Merino Australiano 91, 1%, Border Leicester 91, 5%, Corriedale 57, 3%, Hampshire Down 56, 7% e ovinos cruza 

71, 7%. Baixos índices de prenhez foram observados nas raças Corriedale e Hampshire Down provavelmente 

associada a um manejo reprodutivo inadequado. Finalmente, concomitantemente com o diagnóstico de gestação, foi 

avaliada a condição corporal (CC) de 1240 ovelhas de três rebanhos em três propriedades (PP média = 70, 5%). A 

CC média das ovelhas prenhes e vazias foi de 3, 03 e 3, 24 respectivamente. A CC média das ovelhas prenhes foi 

discretamente inferior a observada nas ovelhas vazias. Isso provavelmente está relacionado com a maior demanda de 
nutrientes gerada pela gestação. 
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